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l9)6 

baixa doa autos à lnetnoia 
competente para homo1oraç o de 
acordo oelobr'ado entre as par-
tos. 

V18T08 E REL.&TADO8  te  a'ut08 em que eo partee 

como recorrente, & Oomparlia Comercial de Vidros do Brasil e, 

como recorrido, Moacir £ate am Vieiras 

Moaoir Eatevna Vieira reclamou perante a 2a.Tunta 

de Qonoi Uaç o e Julgamento de Balo, aori one contra Santos 8et 

bra & Cia. Ltda., o pagamento c.a indcnizaç o a que ao julga o 

direito, por ter sido despedido injustamente e sem avteo pr vle. 

Na aud1 noia de Instrução e julgamento, reaUzad* 

em l6 3'.l9 4.(fls.  I/5)- o nome da reolaiada tolo e pedido  de 

seu advogado, retificado para Compaxhia Comercial de VS oe do 

Ba8il. 

Dfendendo'ae, disso a reclama da, qua o rea1s' 

mante •toi desp d po Nue, ao roccbpz' seu eal rio, notou a tal 

ta de um dia e no se contornando com a. eplicaç o do Ceixa,no 

momento de ezalta o, rasgou o envelope que oontin1& o 4ri 1*o 

e o atirou à mesa acintosamente. 

À 2a  Junta de Conciliag o e Julgamento de Belo 

iforisonte, apreciando o Íeita, julgou procedente a r.a3smaç o, 

condenando a empregadora a pagar ao reclamante a 1ndeniaaQ o 

correspond ente a dispensa injusta e aviso pr vio. 

Do na decisio recorreu a reclamada para o Gonzo» 

lho Regional do Trabalho,da 3*. Regt o, tendo inte, negado prav$» 

monto ao røøux'ao, confirmando assim a 85nt0nça recorrida em to-

dos os aeuk�  

Dessa deoiso vem de interpor recurso extraÕrdtn' 

rio a Companhia Gomeraial de Vidros. do Brasil, com fundamento 



r: 
M. 

Prõo. k462/45 

T. 1. C.  J. T.  C. N. T. -  SERVIÇO  ADMINISTRATIVO 

-a -

no az't. 896, letra & e bs da Consolidação das Leis do Trabalho. 
OONSIDI?4RANDO que o prooeaao ao achava já em fase 

de julgau*ento, quando deu entrada na Searetax'ia o ofício 1a t1s.5, 

da a. junta de Oonoiliaç u o Julgamento do 13e10 Horizonte, pedin-

do a dovo1.uç o doe autos, por terem as partos deuiatido do rocurso 

interpostoj 

3IDER4NDO que,øm faoe da 

dicade o julgamento do recurso extraordinriot 

RESUME o Oon olho Nacional do Trabalho, por imani-

nidade de votos, aceitar a deeiet ncia do recurso e det.rininir, es.. 

n *uaneia, a baixa doa autos, para homologaç o do aoSrdo cele-

brado entre as partes. anatas 

Rio de Janeiro, ia de fevereiro de 19116. 

  Vicø'? 

-Manoel caldeira Netto  no øX* Ot0iO da 
Preaidóne U 

Perotval oodoi 

flpti  a tttenoom't 

HOlatc' 

Procurador 
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